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S. PAULO a)omiiigo 3 de Oezembro de 1876 BRAZIL 
AVISO —Estando a findar-se o 

anDo do 1876, pedimos aos nossos 
assignaníes que se acham cm de- 
bito, o obsequio de mandarem satis- 
fazer a importância do suas assigna- 
luras, afim de poderem continuar 
á receber a foliia no anno proximo 
vindouro. 

"CÕRRÊIQ PAÜLÍSTMÕ" 
S. 1'AULO, 3 DH UEZEMBIIO BE 1810 

Vamos nos occupar de uma nccDosídade publica que, 
spezar de já assas debatida nc impicnsa, nom por isso 
ac]-o-ha demasiado cmquanlo não lâr decidomcolc sd' 
liííeUa pelu Boicrno com a urgência que o csío re- 
quer. 

Queremos foliar da loUa do casas próprias para as es- 
colas publicas. 

Por úccasiSo dos ciames a que io estão procedendo 
na) desla cspilal tivemos o oascjade visitara dosr. 
5ranzeti, a ver ill cimos que tudaquonlo eo hi dllo a 
respeita <lo pessiiao local em quo especial men ta esta se 
acha fuoccionando ílca muito aquém da realidade. 

üase local é na igreja da S. Gnnssiu, cuj) rccnnstni 
cção parou cin comcfo, e coosta olle de um corredor 
com as paredes ainda sem reboco, o qual nio é atsoa 
thodo nem forrado, s não tem janellas, sendo alumiado 
apenas com a claridade quo entr.i pala porta aberta, ou 
pelas frestas do tolbado DOI lugares em que csift elle 
quebrado. 

Ue modo que nesse pardieiro são obrlgadus a estar 
que ti d io Da men te por espaço de algumas horas mais de 
10 crianças, ssm ar, sem luz, piíaudo aa lorra soils 
quo elera-se em \iú a cabril-os litleralmento, e emflm 
aotlreado um marly rio quo ;uaalo antes 6 necessário 
fiier cessar. 

lat é a escola do sr. Fianzen, sem duvida o proFcs- 
eer qua tem malur numero du alumoot  nosto eapiíal, 

(IGO 

CiüMES D'UMA RAINHA 
HOUANCE  FOn     . 

Tarraso S Dlateos 
CAPITULO LXVIl 

O perigrina 
(Continuação) 

Aisim dosliiavom aquelliia dias do mei de Junlio, 
Uo ferieis cm emoções como escassos do nurid^dus e 
de acoaiecimentes. , ,     „ 

Fornando de Itlvadenera acabava do dictar as suas 
ultimas ordens paro u Ber'icu d:> noila, que so appro- 
limava, e elle piaptlo se dispunha a faicr uma ronda 
para vigiar aa auas lentinellas. 

Espirilo iotellieenle e acuvo, e nso homem d alma 
pequeoB u malefialista, nutria um» lá sempro viva e 
sempre Censlantc, o por isso o seu caracter o as luas 
lendeecias differeaçavam-so com piei a roe nia dai do al- 
caide de Porllllo, Allonso Goòçslvea do LcJu. 

Soblado em um pequeno sslio couliguo á celebro 
totra das Infanta», diolavj carias a duís juveuj pagens, 
que tailam aa veiaj de teciilaiiof, o esla» carias, diri- 
gidas a outros laolaa patents) o parciaes de D. Álvaro 
de Luna, nSo eram mais do quo vehtmenies appellos 
aQm de quo ollea, em vei de deíonimiiem em lao cri- 
ticas clrcumitanciss, resisliifem conita o que elle cha- 
mava o mais incrliel "buao do poder real. 

Neila occopüçâo, qua durara quail lodo o dia, viO' 
rsm auipiebondel-o a» prlmeirai sombrai da ooiío. 

Uivadenera lavanlou-se do leu lugar, apptoiímou-ie 
de uma janella gradeada quo dava para o poeolo, e viu 
-que a noiíe le approiimara gradualmenla. 

No horiíonte agglomeraiani-SB algumas nuvens, ne- 
gra», das quaei de quando em quandj dardejavam ai- 

_ Ob t qo»o urda jí é I eidamou o nohre caitflUo, 
Bio coniDrehcDdeodo como tio detiresia le paiiira o 
tampo. Como deilnam os dUi e ai horai, e aperar dli- 
10 parece todo mtrgulhado em profunda iranquillidada I 
Ao ver lempro aoUIirias aiUi wmplmi, ao obiervar 
o pralaodo ifunclo do boiqoe e • f.lla absoluta da no- 
ticiai eiurtoret, pareceria a outro que nío (one íu, 
gaa estava em om p»Jz deterlo o ahandgnado, 

E depalf àtue ligeiro monologo que as citeuaiUn- 
dik o tialiaia obrigado a pionuociir, loliou-ie paia os 
doii ptgena, quo linJa ao eooienavam immoieli ao (.6 
da meta, • proMíoio =    ,  ,        , .  v 

— Baili por b^e, Gamlndn: largia a panoa, Hu- 
D*t A noil» obil(ia-oii»aouirogeoerod>UabiIhoi 
(nab pwioiptotiDi. E" P'iciio vigiar. 

.■   —EtprracMBOtai iDiiaiofdtat, ledi'Enla o pri- 

"^Aoiía'*'«£"uldo é F««íw va» HíM í aaiehi do 
Orttllo. Ji * ban dt etar. 

-    V—MMDlactaaaT 

— Ò «plífio í*l« dívIaUteer M O wrp» •« elo aB- 
Btsta. tnhor, vclvw K""n«^_. _ 

—. OritlM b*M: vraoi 1 tsüah». 
M«2>UfSvtti > •iofU 1«<>^( cfcasiv* ta&B ca 

«JS^Ja» d» eri«*l>» í«« •»« "rtf «»»*»*«.• 1«I 

B um dos maislprocurados pelas suas habilitações prolls- 
sloofles e longa prática  do ensino. 

I'.' tristíssimo semolbanle estado de coutas o não pude 
cjulinuar por honra do civilisaçâo desla teira. 

lemos certeza que o sr. presidente da província ig- 
nora o que é aquclla escola, pois como paulista e 
amante do seu berço nstal, se soubesse do veiame qiie 
sodrcm oã.üd o professor, comoscus alumnos, de ha 
muito hirerla providenciado aQm de que não conli- 
noasse semelhante vergonha para a capital de S. Poulo. 

Na verdade pela maia concorrida escola primaria dcs- 
tícidade se davo iniciar n primeiro melhoramento ma- 
terial da ínstrucçôo publica, qual é a construcçõo de 
edillcios escolares, neoessidada indeclinovel reclamada 
instantemente por Ioda a provinda. 

Sem que se lero a eífeito essa nobre aspiíaçâo em la- 
ter do ensino popular, este nío poderá progredir con- 
venientemente, por aacríDcar-se o desenvolvimcnlo 
(dij'sico das crianças agglomcrando-aa.apreteito de es- 
tudo, cm lugares destituídos de condições hj-gienicas 
at£ mesmo as do mais vulgar ac?io. 

Sirva-nos do exemplo ncata maioria o qne praticam 
ns paiies civilisados, príncipeImenlo a Suissa que ptf.le 
servir de modelo a.] lodos os oulroa, aprcaenlando 
i criança a escola como uma boa fida e Dão como uma 
repugnante bf ma. 

REViSTA DQS JQRNAES 
Capital, S do Dezembro do 1SV6 

Diário de S. Paula. Na secção editorial traz tim pe- 
queno arlig.i a propósito do aniversario nalalicio do 
mnaarchs brazileiro, ea tianscripçào do ultimo es- 
cripto do dr. Pestana, publicado na Proefiwio, prece, 
dida do algumas considereçSo da redacçüo.,' 

Traz mais: Parlo oQIcial, Parlejudiciaria.com a ul- 
ima sessão do Inbunol da raloção, Sussâo da camará 
municipal da 30 do Outubro, Notícias da cflrle, Trans. 
ciipçã.) — Eslalislica do Hraiil, Publicações pedidas, 
Gazetilha, etc; 

A Provititiq dt S. Paulo. Trai; Artigo editorial a 
resp'ilo d: conl^ataçio oppoata pelo  governo  imperial 

as informações que o coiLlcmporanco prestou aos aoUg 
leitores lubte aa inlssõee do frei Caetano de Mesiina, e 
trata loegameole da somelhanta assumpto. Secção 
scientiílca'—^ (erra roro, pele sr. dr, Luii Pereira 
Uarreto ; Lellris enrtoj — vi/erro, poesia do sr. dr. 
Genorino dus Santoí,9 A terra poesia do sr.dr.llypolilo 
de Camargo ; Hovisla dos jornais. Variedade—O Sport 
(traducção da Proutitciít), Noticias da cúite, Secção li- 
vre, Noll ciado, elc' 

, Tribuna Liberal. Traz èaa% artigos editorlaes o pri- 
meira com o titulo- Os fcsMmunfios da eleição, e o se- 
gundo corn de — Lei do recrutamento — SecçAu sci- 
entiQca O ensino, pelo sr. Silva Filbo ; Vaiíedada— 
O Hell Cale, Noticiai da cflrlo, Noticiário. 

T 

Al companhias da eilrada do ferro Ingleza e do Nor- 
te, aasim como a de bonds ficiiilam muito o trass- 
puno para 6EIO divertimento. 

Espectáculo Iioje—A. companhia heapanhola 
leva i scena no Ihealro 5. José as muito chistosas ur- 
zuelas — A cauda do Urab:, e Sensitiva.. 

RivadeDera senliuse no lugar dfl preferencia, e 
como o senhor eslava gravo e licilurno ludos us mail 
ae viam «brigados a estor com o mesmo aspecto, epeiar 
de algum Ilibar furtivo ou ée alguma traveasura filha 
dequeIIa oceasiãu. 

Ú casieliSii c.inlontou-se cnm encher um copo du 
'inlij nu quil f^i molhando lit;eiramuuie alguns peda- 
ço] do pão. 

Como o silencio que reinava na cozinha era qua>i 
praiundn, e apenas allerodo [elo mo>ÍmoDt» de uma 
tluzia de mandíbulas juveni<, fjciluieote se ouviam 
lod'iB us ruídos eiturioreB. 

No momento em que Uivadenera pensava provawl- 
menin nai incurlezsi da soric e nis nevuas do porvir, 
soou derupenle u ícho de uma boiina. 

li'lo evlranho ruido era demnsiadamenlo conhecido 
no CD&lello üe nlaqucdi. Aquella boziua annunclava a 
chegada de alguma pessoa, que uu pedia ho! pilai idade, 
ou pedia se lho franquiassem as portas para corifcieo- 
ciar com o eailetião. 

Fernando de Uivadenera mandou saber qual era n 
causa daquallo chamamento, mas no mesmo Inslanie 
entrou um pagem. 

— 0 que ha de novo t perguntou o senhor do cas- 
ta lio com mio hUm^ir. 

— Acaba de chegar um peregrino 1 pente leiadiça 
o pede lici^nça para voa tallar. 

— Vem íd ? perguntou Pornando de Rivadenera. 
— Complelameule ló, ao qua ao vO. 
— Trai alguma misiáo egpccial T 
— Perguntou-so-lhe Isso, mas oio o quiidiíor por 

fdima alguma. 
Fernando de Itivadenera levanlou-sc do seu lugar, e 

sem acabar a ccii, oiclamou : 
— Quo preparem e lala d'armas e cenduiam para lá 

o peregrino. 
Foi 00 meimo inilante cumprida cila ordem. 
O severo caitclUii dirigiu-83 logo pua o sitio Indi- 

cado o leoiou-ie em uma palirooa ao té do uma meia. 
A lala eilara illuminada por uma lâmpada de trei 

blcoi. 
A'l II tcdíclioda-ie no polido dai armaduras produ- 

lia rrüeioi estranhos a phan'aslicos. 
Quaoda Rivadenera le coireeiva provavelmente i 

coDlemplaçil lilencloia  diquellei Irophcoí immovali 
3ue cm outros lempot liohim proporcionado a Caiielta 

iai  bcilbanles  e  viclorioiovi  seullram-sa passos da 
banda de fira. 

Kra o perrgrino qne avançava no meio ria dois on 
Irei pagens e de oulroi limos acudeiroi. 

Era Mlricho o aipecto do rrcem-tfargado, • nsM 
ba<bi giliall» cobria-tb* parte do loiío « do pêllo. 

D.-* iea> olbos orgro) « Ftt:fundas paiedsm datdcjir 
raios «ftbropvgoi. 

— Sfr-m«-ba peimiiilda faltar com D. feraaada da 
flivadcDcia icohor da U<qoeda. 

E ao diur lilocoo <rcibatbacíiiileoMrr(iiao ia- 
dinra-M pro funda manta. 

ftiDãnáa ie Hívaatri rtdtrgaia : 
— Fddtu d't't o qa* vos •praaitr- 
Ecrsvaa o cihitoo roseira. 
_ ürí !• (lio ordetua qM ca TMIM F«(M* • «eo- 

ititt* M rttirem. ,     .      ,. 
— A wíínuscJ q»» UtMoeia Ut toait» • ptil*- 

calBiT 
— llKtí potticsUf. 
RitiJacan 1*t «e c«U csaanla. «MTHU- 

Aclo dn prcsádenola—Fui hoaiom nomea- 
do o dr. Fraociico Antonio Dutra Rodrigues, para ea- 
slitir, como cummissario por pirte do governo, aos 
aiamea doi educandos artiQces,que terão lugar no res- 
píctivo instituto, no dia 4 du cnrrenie, sendo eiami- 
nadures oa dr. lilelchiades -la Koa Morte Trigueiro e 
rid. cónego Francisco de  Paula Rodrigues. 

Novidade llicatral—Na sooia-feira acompa- 
ohla hespanhula levou á sceoa no theatre S. José, pela 
nrtmelra vei nesta capital, o zarzuola —1£1 joven Tele- 
mseo —que muito agradou, não ad pi'la rnise en icene 
que (ni du baitanto uU'eilo, como lambem peto mérito 
da peça eibiblda que além de ser assaz espirituosa é 
ornada do trechoi muiicaos dignos do serem ouvidos 
com prazer. 

O desempetiho por parte dos actislaa correu de modo 
a satiifazer plenamente a ospeclaliva publica, dístin- 
Ruiedii-ao notavelmente a sia. Ávila e os srs, Buoa- 
plata e Ortiz. 

A nova znrzuola eslá bem montada e ensaiada cam 
capricho, até noa euros de nymphaa que foram canladoa 
com summa oiaclidão. 

Pena. fill que a concurcencia não estivesse animado- 
ra, prlncipsímente nos camarotes, mai é de presumir 
que elle não su fari si'ntir nas tubsequonles raprusco- 
tacoi's animando desrarte os eiforçui que faz a com- 
paubla iiespjuhola put agradar ao publico desta ca- 
pitel. 

ElippãdFomo Paulistano—ffoje, so o tem- 
po iierrulCiír, 'reallsar-se ha a 2.* corrida deite SDDI 
no Prado da Itlodca. 

Clic^gailn — Ante-hontem n tardo chegou a o»la 
«pilai o diatinctocavalheiro sr. Hniberl CaeseU da ca- 
sa de \V. H. Casseis & C.', do Rio de Janeiro, repre- 
sentanles do dr. J. C. Ayer, e agentes de díverses ía- 
bricsa americanas. 

O sr. Cesseis vem Irsiar do negócios da casa quo re- 
preaenla, casa j& bem conhecida nesta capital e no Hlo 
de Janeiro, como inlroduciora do muitos artigos noUe- 
americsnos, que conforme declararam os nosaoa com- 
missãilos na exposição de riiiladeiphia são Ião apro- 
priados ao nosso mercado e consumo. 

Dearjamos ao sr. Herbert Casseis feliz eiilo nos no- 
gocios de que ae acha encarregado. 

Cliamada do capitães -A Companhia Pau- 
lista.eonuncia a G.> ehamida da capitaea para a estra- 
da da lurro do Cordeiro a Illngy-guassi], na razSo de 
10 por cenln ou 200000 por acção, a principiar ao dia 
2t] do corrente até 5 do Janeiro proximo futuro. 

Rcslltulçiio de uan advogado — Um ad- 
vogado l"gnu uma fortuna de 200 contos a um hospital 
de^téucos do seu paiz, declarando no tealameolo : 

oGenhei o!la fortuna com 01 quo passam a viija era 
pleitos ; é, pois uma rcatituiçâo qui ÍSçOB 

Novo templo — £sií em construcçlo em Pariz, 
rua IIuITauli, um lemiilo judaico para os IsraeliGlaa do 
rito purlugun):, em subilituição da pequena sinagoga 
ds rua du Lamarline. 

Estatística curiosa — No dia dos ftnadosem- 
Parii, os cemitérios  foram  visitados   por 58,231 peg- 

Expostçúo  de aves—No dia O do petsado 
abriu-se no I'nlicio de Chrystal do Perlo, uma exposi- 
ção da aves. NJ acto da inauguração fui eulta uma por- 
çSa;de pumhos-correioi pertencentes ao ar. visconde 
de Villar Allen. 

ü peregrino llcnu immovel diaulo de caslellão, po 
r£m com n cabeça voltada para a porta, ospoiaodo que 
se DiiInguissQ aié o' mais pequeno rumor dos passos 
dos servidores. 

Quando o silencio profundamento so restabeleceu, o 
liorpgririü deu um pB"o i frente. 

Ao mesmo tempo Ilnudenera eiclamon ; 
— Uem, cetauos siij. Saibamos que revelações me 

ides fazer. 
Por unici rcspoíts o peregrino arrancou a baiba 

posliç] que lho cubria u roalo, o atirou com o cliapéo 
jiira cima da mesa. 

Apparcceu então o phj'iiononimia nobro e ciprosií- 
va do moimo jovco que noites aiiles havia fallado com 
Menahen o judeu na sua casa do Vnlladolld. 

— Gijuçalo Chacon I eiclamou Rivudeiiera, lançao- 
do-te nos braços do valente o resoluto mancebo que se 
lhe apresentava, 

-~ Aqui me tens. Fernando, redarguiu Gunçalo Cha- 
con, 

— Qiio extraeidinaiia novidade te conduz a Hlaque- 
da, a li que estás presu em Valladotid T 

— A força do alfecto quo dedico ao condeitavcl e da 
adheíflo que mo liga A sua cama. 

— Corre paiigo uisa causa T perguntou Fetnandu de 
Rivadenera. 

Oplntún de am sablo-Um sábio americano 
dirigiu à academia de medicina, a spguiiUe observa- 
ção ; que as mulheres vivem mais que o íiomens por- 
que... faliam muito, o que forliQca os pulmõas, 

Nova c&ntora—Achs-so em Parli uma cantora, 
que promelle ser umu outra   Adelina Pattl. Possuo 

' tbaa acjsf ss^ada o ftnpíaa ntlnna-M- 

— Muitos perigos, 
_ Poderemos vencci-os T 
— IL' para CEse Qm que eu aqui apparcço Inoplnada- 

monlo. 
Ul dois amigiis, porque ambos eram companheiros, 

enthuiiaitas e moçai, tornaram a abiaçar-se. 
AOoal Rivadenera ciclamou : 
— Por muita aurprcia e alegria que me haja cauiado 

a tua Bpparicão, a lua prcscnçi naite castello faz-me 
tremer. 

— Mai nfiode medoT 
— Ue medo nunca. 
— Fallae poli. 
Pegando  na mio do leu amigo com eolbuiiaimo, 

Chacon, «id amou: 
— Sabe* qual foi a lorle da Portillo na tuia com el- 

rei T 
— Não. 
— Succumbiu. 
Pelo loilD do easlellJO drrriaiaa li ama ligeira pal- 

lidei. 
— Tio depreiíat 
— Foi questln de Ires dlit. 
— F. A^uDM Gon-;alrei T 
— Traidor. 
—Ahl '   ■ 
— Veadea-fe coma Judaf. 
— Canptehcado tudo, di a• Rivadeacri. O dlohtin 

de^Po'tillo ftl-o eapiíalar. 
— Eu do. 
— Eonietitid-rtlT 
— Uírme itla noita cm Jlidrid. 
— K tmaobl t 
— En Iltfcat. 
— Qaer áittr qaa daslro da daii dU* T_. 
— Lturl iíIaliivtlEaat* O Inlnifo ca IrasU dai 

lota DoraUii. 
Rivtl«a«ra nUtcila aa tuuatt, t dfu* ptoca d*- 

pMi: 
— Uflbor. Ajais p*lamaof caabiUr toa» bsei • 

f(la 

— Uh 1 Riclamou Gonçalo Chacoo, meneando ttistc- 
menls a csbeça. Nesta luta n&o este a questío em pe- 
lejar como desesperados. 

~- Enl^o rm quo esiiT 
~^'oulrul planos por assim dizer um pouco mais 

atrevidos. 
— Eiplica-te, 
— A lula presenie é semelhante d que se p4da travar 

entro um gigante e um anão. O anão leré por ultimo 
quD>uccumbir, e chegodo este extremo teremos que 
noa submetter ãs condições do vencedor. 

— línlão mcclimbiiemus 
— O que convá é iriumphar, 
K dos ollioc de Gonçalo Chacon dardejaram  dois le- 

lampaeos do Inlclligencia, 
— Triumphar, dizes tu 1 
— Sim. 
— I)B que modo T 
—. E' o que vlnlia dizcr-le. 
— Falia poií. 
— liou um miimenlo do oncíedada. 
AOnal Chacoo redarguiu : 
— Iruaginoe algum melo do podermo* *er al-rei du- 

rante o filio T 
— liio 4 imp"siivel. 
— Torna-se neceisario que deiíe de o ser. 
— Bím, mas o que <e cenieguirá nisso í 
— Tenltrmos um golpe audacioso. 
— U que T 
— O perdão do cendeitavel. 
— tJuH dues I O seu perdão 1 
— Sim, 
— Maa a rainha T 
— £' prec|<D illudir-lhe a vigilância. 
— Coniai acaioT... 
— Como com o coração de el-rei. 
— Gonçalo, iiio seria um completo triumpho. 
— Rdllecto. El-rei ama ainda o eoudeitavel- 
— Bem bei. 
—El-tei proferiria a palavra pstdão, le bouvciae al- 

guém, uma peiíoi lú que podaste fallar com ells al- 
guns Initantei. 

— Não duvido díiio. 
— A diIOculdida eiii em encootrir o momento U- 

voravel. 
— E' verdade. 
— Por Isio despedacei as caJaiit que me prendiam 

em Valladelid e aqui me tens diipoito a correr lodoo 
riico. 

— Correi-o-bem Dl ambos. 
— Bu'carcmcf enUo am meio. Coalo pua liso eon 

cm auxiliar. 
— Qjs auiiliar T 
Com um judcB. 
— E ciie judeo... 
— Vem con a tâtla. 
— (^mo le ebami T -   ' 
— Utaahea, 
RiTadca«ra aptttca a ttlo da «an amtgi>. 
M> biate evtaiiidKl* de diíer mal* calsa alrana 

df inUmM. 
Tada ottTa tiaprcbcadída a cipticada. 

) '    - 

Jà 
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tíOKRKtü J'flUl.lSIAHO 

una VQi niatatilhosa, lom vialo annos, d do Mimos e  ps sci pnr aqnoUns aliiirm, nliil f.ii n viulencin Jo ipar-  I'liulo,  n  rorao conlra s lonlido do povo nno so púJo ^^^^ ümiiadii moitlmo eslá  E.m rei^rvs â  dlBpuslcao 
chaoia-eo MlJo. I'rivaL 

Obituário—Foram scpullsilos 00 cemilerio muni- 
cipet 03 srgiiioli's rsdAvt>ri>»: 

Uls 1.° etc DciPDibro ,' 
Jneé,   18 oiGzoi, DIho du M<irla Jocqulna da Cuaha : 

inirro C'Jilo. 
Ueneilicia, t aonos, lIDia de Florinda Alana do Jesuç; 

mnrnímo. 
Iti-mvinda, 11 annos, niha de  MBiimino  Pereira de 

Abreu ; febre typhoidp. 
Joào Joíi Uudrlgues, 40 anãos, sollelro : bruncliile 

aguda. 

Partida doft «nrrcins — A ailminisiricão 
eipedo nmias, liojv 3 dv ÜPioDibru, além das diário 
ai 9i-);ulRtes ; 

CajIIrli. Casa Htanci, flalalaoi, Franca, Sania Itila 
do Paraíso, Uberabi. UMm do Jiindiahy. S'lrra ^pgia, 
Saccocrii, Punha du M<'gy inirinj.Kni-Irtln Saiitu do l'l- 
nhal, S. João da lloa Vista. S. S^hiístiân da llua 
Villa. Cacnnd'', S. S basliào dn Paraisn, Paísns, Po- 
;o( do Caldas, 1'orlo PeU. Tinlé, MunlcMúr, Ca- 
breura. Ilanh^en. Itjuape, (Jaiianfa, Paranaijui, Pa- 
rani, Xiriríca, Vpiranga, C'llonia de Cnnanéa, Sio 
Pedro. Moiiy ds9 Ciuit^s. AiA^s, Ítirr»iros, Dananal, 
Caçapara. Lorena, CaoUi'^IUiir, UuaraUtluueiA, Ja- 
careli)', llaqiieuu<'cctuba, Piíidamuiihangaba, Taiiba- 
le, S, Miguel, S. liiié d09 C.iDipos, Silieira;, Sapé, 
A'aola  liabel, I'iiiiinle. 

— liipude amanhi 4, aUm dai dlariai as srguintui : 
; OoDsliluicSo, Saiiia Uirbaro. 

SECÇÃO NEUTRA 
nesarreiçãv dn   Pacutllhu 

—MüilobeiD, sr. Tliomai, ao envrz do domingo pos- 
sodo, aprcürnla-so o eeiihar huju com o stoiblanlo ale- 
gre e salisfeitu ; tjría algum pasEariuho lOrde ; antes 
mim. 

—Não Tí paestrinho vcrdi-, roas cousa muilo melhor, 
—a acçio nobru de um honiPiii do pnvo, que me on- 
Ihusiamuu o inlellecto. e {ei reverberar nas minlias fa- 
ces o prsier. Passarinhos lenlio visto muitos, e de Io- 
das as cArní, fdrmas o feilioa. 

—Ciiole-Dos isso, Er. Thomaz. 
— E' o caso, illn. senhor, que lodo 011 um dia dotten 

A BilB^o ia Lu2, demsnhiiinha para aCDiupanliar iiFD 
amiga (jue ia para Jundiahy, vi apear-ne da um rarru 
um sDOhor, dcsles cerdos, bem ve&tidn, quo Irviandam 
á, dinheiro por lados oa poros, o pelos modos pjirccia 
gente do interior. Apeandu-so o dito ciiju do cacr.i, o 
cocheiro Jevoíi-lhea mala |>ara a plala-Idrrna. e llcuu a 
espera dn gimbo. O niéco rutio lira da algibeira uns 
magros doz Iriulãss, o 09 dá au Cucllslro,; fule muilo 
humilda, pensando que u lai pelus modas du cerlo £ rei 
nu iiiiperniliir 11 na li^rrn delln nbsoria quo o pieça era 
2SU00, o quo nõu tendo ajusloda o carro do'ia sujiiitar- 
se a ttbella. O que pensa v. g. que respondeu o lai ri- 
caaao T Uisse todo allaneiro quo <>ra oquetia a quaalia 
que sempru da^a soi corhoirns ; oSo daria iuai<>, <^ fosse 
o cocheiro se quiiesse queixar-so ft policia. Ura já vlo 
V. a. uma cou9a assim T 

—Conliiiuo. 
— O cocheiro, appior do que muitos pnr nlii diiom 

contra elles, portou-se com lodj a pruduricie. foi a pro- 
cura do sargeDlo dos urbanas, cnnlou-lha o f.iclo, diiu- 
lhe a tabeliã da policia, e pfdio-lhe j'rsti(g. Aqui £ que 
1. í. vae cnr a acçáo nobrr. U sr, sargontu do ulbaniia 
com toda a urbanidade dírÍHio-ao no apalaçado de alta 
prOa e fíz-lhu ver o inJ0!li{a ijua eitove praticando. 
Mas o homem aioda rvypondou com quuuo pedras oa 
má o. 

—Oh I »f. Tliomoi 1 
—E' íerdsdc, illni. senhor. Enlâo o digno saraonto, 

aioda uibspamente ditíe-lhc, a. vi-la de laclas pessoas, 
que ao não pdgaase, elle sargento ia dar ns iãUtlO ao 
cocheiro, quo «atava no si'u direito de exigir o p8g.i- 
monlo que determina a tabeliã. Parece que o cujo cii- 
vergoiiliou-fo com esta liçAs dn nobrPia de caracter 
quo lhe íoi dada pelo h.)niein du puvo, resifluoRando 
um pouco pagou os misturáveis deis larros cm duas po- 
li'gas muilo esfrangalhadas. 

—Foi uma arjão bonita, oio hg duvida sr. Tho- 
mat, 

—Nãofoi íú boníla, illra. senhcir, fui uma tiçSo rlad.i 
B eslfa iuj<-il09 gordos, náu ló na barrígi coniu na bgl- 
si,e que cnlendcm que devem Iratar os pubies pur bai- 
xo dos pés: e uma prova de que os elogios que tenho 
feito aos urbanos iSo merecidos. 

—Vejamos agoia o qua diitm csias cummunicaçòtfí, 
st. Ihomai; punha os sous oculoi o leia-as com aiguel- 
la sua voz mellifloa e allautada de qua lio bem sabe o 
senhor usar quando quer. 

—Oh I illm. senhor I isso é bondade de v. f. Iteco- 
nhpçD a minha incapacidade em raaleria do s;duc;áo. 
por  meio  da   >ai,   k'   lerdadn que em outro lempn, 
quiEdu et]  era  rapm e já lá vai disto uai bons 50 
■ODOf, diziam que  

—Eilá bem, tr. Tbomaz ; nla precliimos agora lí- 
ber o quB diziam a seu respeito, ha 50 lonoi. Varao» 
ái commuolca;Ses, que 6 o que por agora DOI im- 
poria. 

—Obedeço ST. t., direi meioiocomoaquelloeicri- 
láo da tUaría Angu»:—as ordens de ». ). lerlo cum- 
pridli á ritca I 

— B eu dir-lhí-hel que o isobar é um bolas I Vamos 
porém á> Eommualc>;6a>. 

—Ora, aqui eili.uma, illm. lenhar, que me vem lirar 
□ meredmeoto. Eu leociooaia rogar a v. i., na au- 
diência dehojs, uma proildeocii quil^aer no sentida 
da tater cessar  a (itrtardinatlo t laramitlcoí irama 
3UB ia sente 10 transitar prla calçada dii duas caias 

a lui do Imperador que firmam o caclo da iraresia 
dl Ciiud'Agua ; eolrelinto u loccjrao comoiuaicjn- 
Is rnubi-me o mrrilo, poli olo me dfiii oecuiii de 
wr o primflro 1 tiElar scbra • mataria. Qqer que leia o 
29* dU ■ eammaoiriçáa,  lUm. senhor T  Qua Islã, ■ 

itlor ■ serdade, é mais ami ptliçlo, do qae aou com- 
ina olricJ o. «... 

—A Mroi poQCo loiporU, ir. TIIIMBII. Ser* O qaa 
Ur. lejjscoprt.. O tribnuldera [*r coobteiisMt« da 
nado porque f • clprlm?is ai parles. 

— Enlio, aoft T. t.: 
■Ptde-i« ao tr. pmEd<Dl« da tiíbaail di •PatMiOu* 

got, Iiirsdo amj aSiiri* d« todos 01 ciauriítjs, ia* 
dotjvt asr. Tbsmai (baa'ttti l}bbrttM-«< ■ tiieil> 
ur, taf «paca d* H Itoru, (via cilçida d« rsi da !»• 
pendor, 4«sda a Paca aU a easla di m>r>*a it Caiu 
d'icmt, ui ict« d« modo^M Bit Fcsnatiurae 
ntpdusm Bifim.a 

—Itlmmt, tr. naaic 
-OklUM.-ohMlAvàSo, MU CMsa t «íí.tL.. ™,  ™  B™.»   „„.- 

•tfrt 4>» tWnr.  T- •• sto fn idfaE   UidtM'tMprMi  %»• p»n ftb^^it*nhu^u'si 

luini'u quo su I'llmla de certo canil, que, náu obitanle 
alalulhar n narii rio iubaco, tapal-o cum u lonço, n ain- 
da por cim.i com a aba do patiiot, fiquei tã ■ ntordo.idu 
q(ie, nu i>ntinr no cartório do amigo Archanjo, piizu- 
lani-se todos a rir, e a fe;er sjuiias lemerario»» a mnu 
ichpeiío. jídmiru, illm. ipnlwr, como ainda ha christáu 
quo posse pur aqucllas piinf^i-ris. d muradori>s da visi- 
nhança rivtni macros, inacili'iiluv u macnmbuiias. Uns 
nlfniaics quu Ira bulham por a III, íi.i lictiinasdu ro poli- 
das ryncopes e du vómitos Itequfnlvs. O quo será da- 
qurlla pribro (;i-nli-, illm. senhor, agora |JOIO pru:EÍmo 
ipiõo ? Nòo acha V, •!. que aquiüo ú um foco do lebre 
qrie. alli usiá ? 

— li' prni'iso providenciar, B jà ; o negocio nôo dei- 
iin do ter soa yrnvidade, « couiu muilo bem díí o sr. 
'íhoaiic, o vet&D balc-no3 A purla. Vista-se pois de pon- 
to I'm branco, deite o seu pince-nei do aro do "irro, e 
dlrijj-se a uiu pur uru dos vori'adurus. Faça-lhes ver 
que do !i'H patfiolifnjo o amur do iiroiimo di'pernle a 
cpssaçso do lonl. A camará lt?m engonh'iirn; reunnm-so 
íodüs. disculam o a'sumpio, mas por honra da capilnl 
f çani desapparicer essu foco dn pe.slu, quo, A pardas 
futii'sl3s consequências que pdJo rir a ler, 6 a mais 
vergonhosa prova il"S nossos habito* de aceio 

-Muito bem, illm senhor I K' isso mesmo ! (Jue 
idéa não farào dos nussos narizes os eslrangeiros que 
passam por aqoetln rua.' Pur estas e irulras é que su- 
ruos lides em Conta do asauiagesi, como diz o uioãsiii 
que vende Jornaes pelas ruas. Peia minha parte «slata 
em diier que, s- aqiiillo fo^se. . 

— liaste, sr. Thomaz, cumpra as ordens do tribunal e 
deiín-se de relleiâcs uciusas. 

—As ordeos de i. a. serâu cumpridas... . á risca [ 
—Muilu bem : eonlintle a leitura das policias, jft que 

asfim lhes quer chamar. 
—Aqui usift umaluodenlo aos cãcj. O sujoito parece 

que náu & amigo diis cachorros. 
— Leian aempie. 
-Eil-a : 
• l'edc-sc  ao sr.  Tl mm az da  Pacotilha qun chamn a 

atlençáe  de quem  compi'tir pala oi milhaics de cSes 
qoc vagam pelas ruas da cidade, em brinqui'dus e evo- 
luçães eracicss ao ponlu de  incummodar os Iraasoun- 
tes.B 

—Jnfurme, sr. Thnmaii 
—O que lenbo a dizer a isto, illoi. senhor, á que é a 

pur4 verdade. V. s. náo imagina o que por ahi v;ie do 
cachorros sem brio, nem dignidade I Kste negocio van 
tomando iiruporvões que em brove ninguém poderá 
mais transitar livremente pelas ruas da cidade. Uantes, 
illm. senhor, no tempo daquelles niacudidée^D que re- 
giam o município, um cacliirru era frucla. Hoje, pelo 
contrario, ti}-se mais cachorros nas ruas do que gen- 
te... o diiem que a popuiaçàolem nugmcniadu. Neslu 
andar oio sei undo iremos parar. Dizem por abi, illm. 
senhor, que ha um código do posturas municipaed, e 
nessa código um  artigo com referencia á matança de 
cáes. ILu porém pentoque ludn isso níu ps.oa do~  
modéstia da parte de quem o di2. Pelo que cej>i e ob- 
servo, u que run parece, é quu. a respeito de cudigo de 
posturas puduniosdizer como diziauios nn aula du pa- 
dre Muni, isto é •caretul Nio, ii!m. senhor, olho que 
lia cous .s com relaç&o fts posturas nsunicipaes quo dui- 
lim a genle assim a modo de sarambé I 

— Eisiá bem, sr. Thumaz; nada de dlgresíões inúteis; 
vamos As commiiiiicaçãiiH; lenibro-sa quu ainda tem dn 
ir ouvir a missa do (Jullegio, o pouco falta para meio- 
dia. 

— Sim. illm. senhor. Aqui eslá um papal com pancas 
palavras ; falia em cabeças de reles monas no mala- 
duuro. .Leio 11 

—Quo mais'. Jã lho disso que o tribunal precisa sa- 
ber de que modo se ciprimem as partos. 

— Mas é que aqui, illm. senhor, atenla-sfl ni'gocio 
melindroso u de responsabilidade, u o papel não lum 
tis^igualuia. 

-Nesse casn, deiíe a sua leilura para a sessfio se- 
guii.le, e ne.-lu ialenin o sr. Thurnai se informará do 
que li.i com leiafSa ao matadouro. Além do que, é 
possi>et que o cummunicanlo vulie com alguma com- 
muoicaçAu cum|ieieuicmentu respunsibilisada. 

—E' ejaclo, illm. senhor, linlrutanlu so v. s. quer, 
eu posso diíer algum» couainha >ubro .0 assumpto, por 
que ainda ba poucos iua uu^i uma cunvcrsaçáocnlro 
pesEo.íS íétias tobie o niininru de rezes que apparccem 
nus r.s se 111 a men tus da camará,quo me deiíuu du queiín 
cahidu. Olhe, que qual, illm. sanhor 1 Isto vae que 6 
um louvor o IJeus de cucara; I 

— Hasta tr. Thomaz I Já lhe disse que aqui nfio so 
admiUem rríleiõos ociosas ou malignas, Limite-soa 
cumprir o seu duier e nada mais. 

— Mas V. g, ná'i de;confia... 
—Aqui  DO tribunal  niu EO desennlla de ninguém, e 

pira que oa seus tr;ba[h'>s sejam prollcuos e tragam 
•eidadi'ira ulilidade ao publico é necessária que haja 
pnideada e gravídad<i por parte do seus empregados, e 
siihreludo a verdadn em ludo quanto aqui Idr enuncia- 
do. CuAlinile o sr. Tliomaz ua leitura das cemmuni- 
caçées. 

— Ilcclamaçãa d'! alguns moradores dat immediaçõQi 
da cadíj pi'dind» pr-n'idencias conlra us ajuntamonloa 
alii do mulliercs ah'gres. brancas, pardas e pretas, do 
parceria com os suldados.ajunlameulos quo oAo primam 
pela moralidade. 

-Sabe alguma cousa i esse respeito, osr. Tho- 
mai T 

—Se lel! Aquilio pnr alN eslí te lornando .uma Go- 
morra ouSodoma. Ai polivradas quo proreierú.us ade- 
maoes, que os poetas chamam eróticos, e outras cousi- 
nhai mais, privam as Ijmilia» dn chegarem ás janellai, 
(ara nio lerem coitas que uio querem e nem dacem 
tfir. 

— EfliSo, como o ar. Thomaz mostra.so lio amigo dos 
urbanos, 'eji so f lia com algum dellcs que olhem com 
olhos uibinos porém revero» para eiias coiíai feias 
que D ir. Julga quo 11 (amitiai nlo devem ter a ponha 
cobro. 

—Isio faça eu, i('[n. leober, e T. I. rerí como 1 cou- 
■1 melhora. 

—Vimos adiante. 
-Aqui tsU um pedido dirigido • cila leo criado, 

illm. senhor, para que eu ioforma quando tem de cor- 
rer a loteria provincial, cujas bilhetn «Uo i venda ha 
miii de seis mriei, eperguulaoda mais code [ira ■ 
importineia daquellci que foram vendidci, te em al- 
gum btnrti, caiu iconomica, tbeiouririi, ou aonde. 

—Pois Icfjrme. 
—O qus tenho a ioformir é qua iilo £ am grande 

disparate, a partia eouia feita por algara ))iamb<. 
Poii sei U quando ba ie ccrrrr a loteria, de carto que 
hl de trr quando le acabar de veodrr os bilbtlet. TiD- 
btm nla Ircho riHa «fguoj pira »b«r onde pira a 
Importaocla dut que le leodaram ; t de eitr que ntrji 
en padír dj Ib'sosrririi. qaa pari iiro é Ibesootrlro. 
Farte* qo* a sojnis qa« eicteviii isto, MBpíon bilhe- 
U.tom a dtKera da rtua^ia da klnia, iiitp*odto-i«, 
e vtia btlrt consiga. Pau o mlboc tn ter ido i loít 
do ir. lestsU eotaocl Bmio Inar o bilbete a i*r ia 
lua tfccavi ptlM «WM. Mio tefca t. ■.} 

—Xla: potf3« o qo* «ati ««•d>4o.>aodid> ttU. Hit 
»>p« 4 tert« I fst a Ai^tn nt teca Ksvldii aa n- 
Ut^   ittU U*ri«   UB   aid»  por dtnuii   tasfi. • 

Uiut nada é melhor acabar de urna vez com as luturias 
da província. 

—Eu lambem soo d.i npiniáo de v. s.; quondii quero' 
arrifcar uns seis (eninlios luu alli ao si. Juca, na   rua 
do Comnicrcio. compro um qna''o, o d'l.hi n 5 diaa já ' 
■ei que tahio btaocu. e eslá dee !. In a queslãu. 

—Mas, cm ludu u caso, jilcu ounvcniente qui o )'■ 
vá au sr. ir-nenle coronel itini^otir^iio das 1'iluries, dfi- 
Ihe conta das recbiiraçües quo In u opp.ir"cidj, 11 digi- 
Ihe que preceda a cutcaçiiu da lutei ij i|uanio oiiles - fa- 
zendo uma suciednda 1101 hillielsa re-Unle.", com us 
amigos, pudendo conlor cuiii o ^r. Thuma^. 

—'JuminigU, illm. senhor T 

I dos mous amigos. 
S, 1'aulo, S de Dezembro de 1870, 

■        MAUTISI FnAticisco UIDEJUO DEjAKnnit)^. 

A.iustiça cm E'ltrnlij'Iiuiia 

Os hbocaas du Parohyhuaa, victirnai durante todo o 
pioito cleiloral, das mais iniquas sentenças do jiiz de 
direito, si. Virgilio Cardoso, cunlinuam a solTrer io- 

—Sim, cim o senhor porque Bcabí de declarar qiio'jiiaiicii rerolUntos das auluriJadvs pullciaea oiudi- 
de vez em quando cumpra o seu quoilo. lle-ta "i""'''" 1 ,i,rias 
ra acabam-se esses falialorios qoo pur abi cunem. Con-j 
lindo eoni a leiíuia do eipedienle. |    Oi documentos, quo abaiia transcrevemos,  provam 

— Uma periiunla  ao  procurador da Irmandodü do 
N.issa Senhora dul Iti^medioi :  pnrquu náu se fiz mais 
a feria du Padroeira da musm.< iimundade ? 

— Tem alguma cjusa e diier o sr. TboiíiBí sobre o 
assumpto ? 

— Esie pedido, illm. nenhor, é paru balir cummign. 
Comu sabem quo sun homem religioso, e aa.anio das 
cousas da igri^ju, pensam du mo iiilri|,'ar com aquelles 
amigos dn irmandade dos Itemedios ; náu cG que caiu 
nossa I Elles que não fazem a festa é porque lúm 
lá suas raiões. 

-- Como pirr'vii o senhor 6 muilo amigo do Possido- 
oio, nõu será máo, em conversa, sciuulillear-lhe'da 
pergunta quo acjbamus de ler. 

— Era mesmo ussa a minha intenção, illm. senhor, 
porquooamigo 1'uísidonio Ô o íid» 111-711 c6iis daquella 
irmandado, e devo estar ao facto do ludo. 

— Vamos adiante. 
— Couimunicação de que a canura municipal ncatia 

do marcar o largo— Sete de Seieiobro, para a C'lrnpa- 
nhia equestre inijleza, que Hlaache^'nr, cueslrulr o 
circo, u instando cum eslu tribunal para peilir á camará 
que designe antes o largo do /■luoga. como lugar mais 
BprupJisdu. 

— Que dii u sr. Tliiunaz ? 
— Digo que náu acho bom o targo Selado Setem- 

bro, por antonomásia, Urgo do Puiaurinho, porque 
aqusile Urg') está-se preparando e em vii do progces- 
.so, com arborisaçAii, etc., e um circo de civalliiihus ali 
é para pór tu lo em peior estado do quu antes das bcm- 
feitorias, haja vista o largo do S. Ilento, que pur occa- 
siáo dus cavallinhus ali, flcuu reduzido a um ustulo las- 
linioso. Agora quanto a esc.>lha do largo do ZuQega 
achii a idõa de custa acima. 

IC cerdado que nu tempo dos capílaes generacs, os 
circos equestres eram no campo do Cunu, que por essa 
raiau flcuu assim chamado ; mas isso, i:|in. senhor, era 
no seculu du despotismo, cm que os capitno-múres so- 
cavam taipas, agora na quadra das liberdades, republi- 
cas edemucrjcia fla-ie ludu mais linu, cada um i se- 
nhor do seu nariz, o vamus para diante. 

— 1'ois sr. Thumsí, nAu lhe encarrego quo vá em 
commisião á c.imara inunicipal : porquanto na minha 
opinião, ossa corporaçãoé um miibu ; us autores discor- 
dem cu lia uu náu camará municipal em S 1'oulu; em 
lodo u caso se o senlmr quizer par sua conta o risco dar 
alguns passos cm bi aci da camará,  f, ça-o. 

—■ Illm. senhor, eu núo denodo concordar c"m v. 
f. mas como ouvi dizer quo o sr, dr. Lrnoslo tiuha ou- 
Ira vez lumado conta da presidoncia da municipalidade 
quero ter se posso fallar com elle sobre este assumpto, 
mas desde já digo a v. s. que quanlo a eacollia do lar- 
ge du Zunega proposta pulo cummunicaota onunymo 
voto contra. 

— Adiante. 
— Petiçâu do alguns moradoroi da rua Vinte Cinco 

de Març), paro quo nõu continuem us carregadores de 
Imo e matérias d'Car-s a dcpa-ilar esses ingredient:>s nas 
immndiaçijui daqiiella rua, cum prejuizu dos resiieila- 
veia narizes dequeues moradoies. J'ns-o de.-do já in- 
formar a V. s. que os pclicionaiios li>m por si a laiáo. 
Os eunduclorej dnqiielles conhecidos ban is atiram com 
elles mesmo ah itas vénias dos moradxios da rua do 
pacto fuudamenlal. produzindo ei^halacô.ís aiumalicia 
muitadilferenles dus da agua fl.irida'u (fango-pano. 
Mas, illm. senhor, iitu pareço que entendo com o ca- 
mará municipal? 

— Parece, mas ou arho melhor u senhor dirigir-se 
ao sr. dr. chefe de policia ; ê uiais summerio, e o re- 
sultado mais ceriu. 

— A? ordens de v. >., seráo cumpridas .. á risca. 
— AcnbuU-se o eip.,dieule7 
— A fatiai a verdade acabou-se, porque apenaS tem 

aqui um.i couimunic"Çio' s,.hfo Uiiia fubrica do lacre 
que ciijlo no curreio, quo empesta a circumvisiohünça 
daquella repartição : mas cumu juign que isto é pübv- 
na náo qriiz ler, preferindo indagar primeiro, porque, 
illm. ícnhur, o seguro morreu de velho, e eu mesmo já 
'OU mu lurnandu em riemplo disEO. 

— Cumo oáo ha nada mais a Itatar-so, levanto a 
sesíÈo. marcando a seguinlo para o proiimo domingo, 
podendii o i^r. Thomaz ir uu vir a suo misis. 

—Apoiadissimo,  illm. senhor. 

bem que, «rn Parahybuna, eit<'culain-se as leis de líois 
modos — um liberal, outro cjoservador . 

1'ara aquelles toda a sorte du ligorus « do oiigencias 
e, o que i mais, tudjjs us abusos imagináveis, calcando 
aus pé:<. c.im tudo o desplanie, direitos legalisados 
pur sentença ; para estos as vislas gordas, a impuoÍ< 
dade, a onvenieucia criminosa das autoridades, que se 
banquetoam e se divertem publica « uscandatosamonte 
de parceria com os réus de policia. Para aquelles, lo- 
dos, desde a primeira auioiidadu da comarca alé o ul- 
timo inspcciur do quarteirilo, ootendom que nãoba 
direito u a presumpçêu baiea-se om terom elles os 
humildes prccriptus da situação. Para estes, sejam 
elles embora niscidos da podridão corno oi coguiDel- 
liis, todos os regalos, condescendências e privilégios. 

1^' de maia 1 
Leio o publico o que ali su deu o o que vaa docu- 

mentada 1 o tenente curuoei Souza Mello requereu a 
piisito de uiu individuo condemnadu por crime de in- 
juria contra sui pessoa e que ú um dos cumeniaea do 
juiz municipal o sr. Uraz Odor leu de Frui ta s e, longo 
do EU ordenar a prífáo requerida, o sr. Uiaz Odorico 
cauliniia á comer Jabuticabas em casa   do crlmiuoso t 

Illm. sr. lenonto Francisco lienln de Moura, Parahy- 
buna, ]5 de Novembro de ItnU—SirvB.se V. t. dizer- 
me ao pé desta ciim palavra de cavalheiro, e (é de 
verdade o seguinte .- 

1 • Sa é verdade que v, s. (flea em companhia de 
Juíé 1'orllriu da Silva e du dr. Uraz Odorico du Freitas 
a chácara de residência du Juaquim António de Araújo 
Feriaz comer Jtbotieabas, u se imssa occasiào o dilo 
Korraz contára-ilio que o dr. juiz municipal José Eva- 
risto Alves Cruz e o delvgado du policia Guidn de An- 
drade jft haviam ido um dia da semana passada a esse 
lugar paia o mesmo fim. 

2,' SB é verdade que Ferraz toda: as noites passeia 
nesia cidade, divertindo-se om a casa de commercio da 
Simãos & Arfas. 

Peço-lhe permiasfto para Inzer de sua resposta o uso 
que uie convier. 

Suu de V. s. nlleolo obrigado creado 
Joaquim dt Süu:a llelío. 

Respondendo seu pedido, lenho a dizer-lhe, qua ó 
verdade queeslsiido eu em casa do sr. Joaquim An- 
luniodu Araújo Ferraz, em companhia dos sra. José 
Piiillrio da Silvão dr. Uraz Odorico de Freitas, Joa- 
quim Anlonio nos contara, que na vespern, por occa- 
siâu de umo sucia de mmlas písíuas pura comer (ruciaa 
uellt achava-sn o ar. juiz rnuuicipal. 

E' lambem verdade que tenho vistu per muilas vezes 
passeando nas ruas desta cidade dito Joaquim António 
pnréin tudas «s tezes de nuiio. 

(Juanlu a (cequeneia deliu cm Casa de Simões & 
Aièascomiiianlu luja Isso voz publica, com ludo íg- 
our.i, pois que nàu vi; eis minha cuspusla. da qual v. s. 
podu lazer u usu quu quizer. 

Seu crcodo 
Francisco Ilento de Síoara. 

SECÇÃO PARTÍCÜLAR 
A.O eleitorado iiaullsfa 

A csmaia municipal da capital, apurando t eleiçlo 
do depulidu) geraei, recooheceu o tneu direito a um 
diploma de representante da Diçáo. 

Campoili eiclulitameote da meus adteriaiiat poliil- 
cos deu eiu eorporaçio uma prova de Justiça dlgaa d 
louvor. 

Tendo obtido um rallosí título que ma (jcilila a dt- 
(íM da meu mandato veahi miniditir ao eluiiorido 
paulista 1 mroba eterna gratidlg p,li eanitincii com 
que luitentau minfai cindiJjluri, derribjnJo o obstá- 
culo quaiHaiuperavel di li«i governiilj.r«publieaoi, 
efjieodo labir rietorioso dai arasi o meu mídeito 
nome. 

A'r<liçiDda:diitrieiadoii 0$ meus leatidii peia- 
nc*. por Itr perdida o seu Uabaib», laaulbad), di- 
poit dl tttiíio «caadarU M quiIiUcacSai qua me 
etim titortieiíe peço chriíLImeate.qat la digna t-«- 
tii com mtcoí pirdilidida 01 stai adtariailai polt- 
tict*. 

Aoa B««s «dstitarfas (Mliticsi. mit, dada rw*Qt*i 
aOdfMdo*. ^a Uato sa te«m ilSiflda cam a miaba 
•klfl« kabro qaa « rtr^iufls I iittaU çnt nallo 
necanapua ilocfu-M»dait^ja pottod* ultifla 

ra.:>í*n*tM« ftfnu* dlu, aU CM* >{d« 

o   tenen- lllm. sr. dr. juiz de direilo — üii - ._„„„- 
tc-coronel Joaquim de Souza Uellu, quo londo aldo 
candeninad.i Joaquim Aolunio du Araújo Ferrai a dous 
mezei B meio de pritáo pelo dr. juiz de difolto da ca- 
pital desta província por injurias irrogados ao suppii- 
çunle e acliando-Bo eala senirnçi [.iiblicada pelo dr 
juii municipal desta comarca que mandou qua ao cum- 
prisse, acuniHco quo a policia occupada com via o mi- 
seráveis perseguições, lecrutando o Iodes aquelles que 
ousaram votar contra o partido c.insarrador, cnnaenta 
q.ro esse ci luimuso pa>!o;o pelas tuas desla cidado 
achando-se todas as nuiles em a caca commojcial do 
Simèesi Arías, onde alaasalhando a houra do lup- 
plieanlo publica não ter medn das autoridades. 

Se o simples facto deão cfimiooio afio «et nreso fi 
uma Imnioralidide, s fua ccnducia o a dl policia é a 
mais revoltante, e por iiio o luppUcanta vem pedira 
requerer a v. 1. providencias para que cena tfto grande 
escândalo, tanto maii quando autoridades em sucia 
tem ido a casa do cfiroluoio comerem jabollcabai      ' 

O iuppliCBrtto levando ao conhecimento de ». t esia 
immorabdade pede e espera o Impario da lei. 

E. n. ú. 
Ao delegado de policia para Inlormar nm pnso bre- 

ve. Parohjbun», 11 de riovemhro da ISlO.—Vtroilio. 
Car dota. * 

Illm. eim. senhor—Cumprindo o reipeilaiel doipi- 
chD da V, eic. eiarado na paiifio rolro. cumpre.iDa 
inlormar ■ T. eic. que, a esta delegacia, nlo coiuta por 
precatória ou nutro dueumenio judicial qua Joaquim ' 
Antnnio d» Araujj Ferraz, teja ou nlo crimiDoio e qu» 
poiía hibilitara.eita delegacia ciptural-o, «Iito com* 
1 lei nl.> autoriía ■ priíio dg individuei quo nlo 10- 
Jsmeocanlradoi em íligranta delicio  ou  procestidoi. 

neliliiara-nta lo tecruUmenlo tenho 1 comniunicar 
1 V, eic que, esta delegacia soliclu nt ardui lirtfa 
qua honroiimfníe lhe fui caotlidi, oto ba feito mais 
qoB cumprir Dcímeuta it delermiaaoUi ordtru da leaí 
tupmort», nio descendo, a dar da.ieut actoi a menor 
••liififl-iaialrusoipirticulires: villa que oa orbits 
da lei lecD prstsndidj mindir leeratir aot Indivldao* 
que. sem íieoçlj dfll». le lehin Dii drcumilancii*- 
B entra ell-t cjm [Dia cspieialidada o> qnaiaachiis 
iimbtm tojtitni ao soruio e bera itiiudoi. pstnoaata 
neohami beoçlo provao. r"i—"• 

Kí? < esuaoho a ». eic. qoa oio í esU « TM pri-    ' ' 
iD«[rsqa«boarofam*at:ti(rpa ««• atma: Mr ISM ■ . 
dará «li q«.  d„d.  eotlo" , nlaur ai^wuS 
atlm«oUalílí«daUi,i«irea«to qaa l.rÍ*««rtdoi|-      - 
jon prc«*«t«; • cMM  faitca4o  Irilluda  imBirUa. 
ntoleoeimiobo d, rodada, aldqMra abnS  M*       " - 
trradpewqa, adopta) l«,ü(j ,.,4^ - itm*» SL        ;'- 

qwki da uU iist>d9,a aaOrtia si»m«aoad* lã 
pifcrstM I 

Uu «m. Mahac wptbm. a^» ^jf|f.>.&t-|jtil.tw     ^-'>'-^ 
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CORElEIO P&UUSIâ.^S 

retolln 109 homoní aah BSUJILIO!, po'quanlu abusindü 
dBsuLorlüsde ou cetgi) que dcsgraçidamoiilo lho tui 
CDDQada, DUO (Jurliluu |iur om pcalicar a« Í0U3 I'ls ia- 
IBDlo) digaoe do suo prupiia passou ; porém, eu cxm. 
■eahor, Jamais prail^uei o praiicsrei actos quo imper- 
lojjj o dtisrâdpoito 03 loia o o HocJodado—oÀo corrupto 
comn om caiuara mauifcstüu o tuDcnlo-i^oraoel Jooijulm 
dfl Soma Mollu. 

Qcianlo D aoctedado da autorldado^ cjuo dí£ o Lcoen- 
tg.coronel Souzn fllullo liaver ido a ciaa daiiuHln qiia 
ta diz criminoso, cumcr jiliullc^ibas —ponho a inar(;<'m 
Okie praccd'.mruto ou duo íultindado, vhlo quo aõo 
póie pa<1ir áa hoincna smisatos ; e »im du vis « uilsc- 
rsveli iioíelleiii'3 qun, nlu loodo oiiiro meio do vin- 
gan(a, prccuiarain Hão descobrir vslr, CODIO o mala 
taluLar allin do cliig^r SLIS íOUS Uns iniquoj. 

1'atíliybuaa, 11 dc! Navpmbro do lâ"(!. 
O dulc^ado i<iii eieicirlo 

Cuido de Aiidratle. 

Ao dr. juiz municipal para pruccdct nos leruins da 
lei, 'lalo I'Slaru prccatoris em seu juliu, como dtclan 
(1 eupplicaotu. 

Paralijbuna, 11 de Novembro de 1871). 
Virgilio Carina. 

lllm. ar. dr. juiz du direito. 
0 tenente-coronel Juaquim de Siuzi MiUIo, prucisa a 

bem do seu dliellu e justiça, que v.s. por seu despacho 
urdene aoescriváu desti'juizo, quo infjrnie quantospro- 
ceasua de ropuuaabUidadu, quor como juiz municipal 
1* aubstitulo, juiz de paz o delegado de pulícla o aup- 
plicanlB reapoodeu quando no cier.cicio dos mi<jiuüt, 
U supplicauie eapern, 

Defdrimanlo. 
Paraliybuna, 11 de Novembro de IS"]!).—Suma Mel' 

lo.—E. U. til.—Joaquim de Souza Mello, 
Informo.—1'araliybuna, 11 de Noicmbro de 18713.— 

Virgilio Cardoso. 

lllm. sr. dr. juíi do direilo.— O íuppiicsnte lanenlo- 
coronel Joaquim do Souza Mello, náo soirreu pritce^so 
algum de responsabilidade, quor como juiz municipal 
suppleole, ijuflr Eumo juiz de paz e quer Onalmonie 
como delegado de policia, o neste cartório osdú consta 
B este respeito. 

1'arahybuaa, 11 ie Novombro da ISlü. 
O escrl'io, 

Francisco Ferreira dc Sloura. 

lllm. rr. Jos£ Porlliio da Silva,—1'ntaliybuoa, U dc 
Novembro da 1810. 

Sina-eo r. a. alLealar-ms  an pi dOFta, o seguinte : 
1,= Se é verdade qua v. a. ííra em companhia d) 

lenenle Francisco llaiilo do filoora e dr. Uraz Üduiico 
de Freitas á chácara da residência deJuaquim Autonio 
do Ataojo Kerraz comer jabollcobas, e se uísaa occa- 
tiio o dito Fiirraz cuntíra-lhe que o juiz municipal df. 
Cruz e o delegado do piilicia Ciuidu de Aiiiliade ji ha- 
TíaiD ido em dia da semana paisada a e^se lugar para 
o meamo Um. 

2.' Sa é verdada que Ferraz tudas as nailes passea 
nesta cidade. di'crliiidO'ie cm a caia de comitliircío de 
Simio & AiÒis. 

Peço a T. s. consentimento para fiiít de sua rcjpoS' 
la o uso que me convier. 

Sàou de r. 9. atlenlo obrigado o criado, 
Joaquim de Souza Mello 

Attesto a seguinte ; 
I.° Que É verdade que ha diaa [ui em companhia de 

Frnnci'co Henli de Moura o dr. Ural OJuricode Frei- 
tas, i ehncara de Joaquim Antonio de Araújo Ferraz 
comer jabolicabas o que cm eu u veria nos disse Ferraz, 
qua D (Ir.Cruz o mau pcssuas tinham ido ua lespeia 
Bu iiieímo Dm. 

2.' Que por mais do uma vez liohi 'isto Ferraz pas- 
»r pela rua iinde muro,  lato á noite. 

Quanto a cl1edlvurtir-<e Qa caaa cummeicial de Si- 
nA^ de Ailíis. ignora. 

1 údu I. s. fazer o uso que lhe convier de minha res- 
pDl.tH. 

Parahybuoa, 17 de Nutcnibro de I87C. 
SJU du V. a  allento e obiiRado, 

Jvse 1'oifirio da Silva. 

A   quem quer do graça se lüe (li 

Q«em lem desi-jos de salvar sua nlma, c ^o''^'^'- 
dciío cbrislio 8 viver tiara Deos ; vá oiivir a pib^ra de 
Uoos. na c«aa n.9 cobrado do largo da Si o f q"'"" «" 
rua da Imperatriz,nas segundaa.quart^s e «'abados fii a 
hora. da noJte e Aos  domingo! kl 11 horas do mauha 

"eporsdo''rüllo a D.os: preg,r.seha o Uv an «lho 
de NUSSU SENHO» niSUS L'llllíSTÜ,e to-ia a palavra 
dc íleos, que esW escripla na saKrada escrii>tura. 

JESUS CilUIsTONOSSÜ SlCMiOn o salvador  c( 
rida.   SioSlaihcuí capitulo  li n.  2i = ^O-v nde a 
mim todas do quo esloes cançadas  o carregadas e eu 
»09 (arei dcjcançar. „ . ..i 

Acceitii; queí do graça que se vos ollerece a wi- 

"^"JKSUS CHBISTO NOS CHAMA.   VINDE 
SESI  ÜEHÜRA 2o 

OdanlorJo.*  Ondido da Aie-edo H.rque., juiz de 
direito do commercio de.i. ^V"'"J',f-J '"'!,''; 
FiM tlbar «01 qua o prciíol* edital 'i""-.'''''P°' 

Pr"c^." r.'her' negoci.z.ie  "f"  ■"''X''?" ^V^ 
Mniiil  ( 1 f,iii a este iu to ■ pdiçio do Iheor irguin 

ã;íír.rsrp:^'^ríB£: 

eaaWBad* n«íe*oi|[»>a«W «idi • íMOíOJT.I. ».• 

" ■»ni « w falha*!*, o M^pl*»»" ■P**^ *'"" "  P" 

dr. juiz «ubitilulo. S. Paulo 8 da Abril de 187Q. Ra> 
buliu e Silva. Distribuída .0 autuada. Façòo-ao con- 
cluiosuo mcritisíiino tr. dr. juiz julgador. S. Vaulu, 8 
de Abril de 1871), Josú Cândido. U' u que cunstava de 
ditos despachos. 

E sendo os autos concluzoa ao juiz julgador, este 
nos mi^sitios prufurio a sentença do iheor aeiiuinlu : 

Viílo o .nllt'gado ua peliçAu de H. 2, o docunicotus 
quu iustiuer», declaro abona a lalleocia dj uegocioolD 
"io mairiculodu Francisco Fifdier csiobeleoido o rua 
Djreitu díEt.t c liado C"m neR'Cio di fabrica do chi- 
p6'js, a coiror d'i d.a 2i de Março proiimO pastado, 
i'ublique-so na filrun da lei, e dispou'aila a appusição 
dii SPIIU), prncud.i-!u a orrecndaçio dua livros e de 
tudo quanto fúr pcrtcnci'nla ao íjllido. 

Nomeie para servir de curador Ih^ca! o credor Hene- 
diciii Anloniiida Sitia, que preslaiú juraiuimlo, o pru- 
scguiiò nui icimos á) ioitrucçila, devendo o juiz pre- 
paradur convocar es ciodorps paril a nnmeaçÃodo dc- 
poiilario pagas as custai. S. Pauiu, 10 di; Abril da 
1870. — Uollarinino l"pri'í;rino da (lama a Mello. 

li' o que conitava dc dita senlençi, com a qua; con- 
ciiizüs ca autoj a ctte jiiizo. nclles foi proferida a in- 
tetloculoria do Iheor seguinlo : 

Cumpra-se a veneranda scuteoça da ftilhat, taiendo- 
sa aj diligencias recoDimendadjs's as mais do 1ei.de- 
tendo-so eilacluar a arrecadoçio dos bons dl massa 
lalllda hujn 00 meio dia feitas as iniirnaçúes neces- 
sárias. 

l'ubtique-se na (drma da lei a senlnnça e convoquc- 
ic os ciedorei lara a nomeação dc depositaria que pro- 
visoriamente receba ns beoi da ma^sa; devendo a 
reunião ter lugar no dia 15 do corrente a 1 bora da 
lorde na sala das audiências. 

Proceda-se a anecadaçao supra ordenada com deposi- 
tário que no acEo nomaarei para Intarioamenle servir. 
S. raulo, 11 du Abril át, 187D. — llabello e Silva. 

K'o que constara da dita interlcculoria, por bem da 
qaal coiirocadoa os Credores, feita a nonieação da de- 
pusi'arlos, torfl.' os bens dü fallidu orieeadados, det- 
Criptus a avaliados, por avaliadores ni^nieados i appru- 
vados por este jjizo, di'pois do que, ao fallido foi to- 
mado juramenta em qrjo O moímo declara qua nada 
mais posíuia alem do ijiia 50 achava descripto em aeu 
balanço a nos lespirclivos autos. 

^4eitos lermafl procedendo-se a iostiucção da fjIleQ- 
cia, f.inm os livros do tallidii Ftaminadui com i pre- 
celpiua o código do coniineieio c, inquiridas as te^ta- 
iDunhas em numero l''g<il, acprca das cautas qua nicti- 
cícam o estado de iniulvabiiidade do Iillido, o termi- 
nadas as diligencias da in^lrucçíio dos autos obliteram 
vi'ta o curador lineal da nias»a e udr. promotor publi- 
co da comarca, os quaes opinarão pela casualidade da 
fallencia. 

Com as diligenciai referidas, cuncluz '.a oi autoa ao 
dr. juiz julgador proferio esle a sentença do theor se- 
guinle ; 

Vistos cslos autos ciame de folhai, 217, e seguinlas 
e provo leslemuniial ; o cunsidorandu quo contra o fal- 
lido Francisco Fielicr, negoclantn não matriculado. 
nAii ao verillca nem um dos caios dos art. SOO a 802 
do código coinmi'rcial ; cousidarando que, do mesmo 
jsodo oío se acba cllo incurso no art. 801, para que 
■ sua quebra possa ser julgada com culpa, 1.* por- 
que a filia de sollo o rubrica de um doi livros de 
que trata o art. U, bani como o iiiudu pouco regular 
da escripluração não denunciam da parte do lallido, 
dolo o mi fé, como sa evidencia daquolle exame ; e 
a.* porque oslá provado que a damora em apresen- 
tar o fallido a declaração de sua quebra foi devida a 
accordo promovido eniie os seus crrdures. Coiiside- 
randn, portanto que oem uma das causas da fallencia, 
assi^jnaladas nestes autos, so descobre ildlo da parte 
do fillidi, ctija boa fâ é nbundantamenio cunhecids, 
quer pelo curador H.'Cal, quor pida promotoria publica, 
ouvidos a (i><ha'i 2ü2 e 2dã .-JUIMO de conformidade 
com o arl. 7i)3do mencionado código conimerciol, ca- 
sual o lüllcncia do dito coiumprcisnto nHo mairiculadu 
Franci'co Fischer; o mandando que pro.'iga o proces- 
so oa parte ci'ul, at suns leim-js legaes ; coudemiio a 
mtsía fiillidi nas CUilas. S. I'aulo li de Nuveiubro do 
ia7ii,—Helarmino Peregrino da  Gama o Mell». 

Com 8 dita lentpnçi conehi'os os aulos a este 
juiio, nellus fui proli-rida s inlerlofulcrla do the^r 
seguinte ; cumpioío a smleiiça do dr. Juiz julgador, 
que seii deviflacente intimada. Kindos os dias qui a 
lei concode para a inlerposiçòo de recufsu, lenham- 
mo os Buli'S de novo concluzos. S. I'oulo O de Novem- 
bro do 1B7U. - Habetlo e Sil' a 

E' o quo con-lavi de dita inlerloculorla, a qual 
intimida i« parles, e decorrido o prazo Jpgal sem ra- 
Gurso, tornaram os autua a conclusão deste Juízo que 
iiellea proferio a inlerluculoiia do tlieor seguinte : 

Cunvu^iue-se oscredores do fallido ptra a segunda 
reunião que ier& lugar no dia 30 du Abril da anão pro- 
ximo futuro as dez horat da manhl nt sais das au- 
diências publiCJs paca o Um d-'teiiuinado nos arts. 
842 do codign commercial o 13J o seguintes do regul- 
lamooto u. TJfi dn 25 de Novembro du ISÕO. eipedin- 
do-io para csso Qm cdilacs o circulares precisos, dep,>ls 
de declaraloi pelo curador llical, no prilu de Ires '^las, 
os domicílios doi cr?dores rcjideules dentro do impé- 
rio O que feito, lio oa aulos >o cintsdor pjia a con- 
tagem da» custas. S- Pati'o 22 da Noteo.b o dí 18711.- 
Josú Claudino. _ . . .       ^ 

E'o que comia'a dadila mlerlocutoria por bem da 
(lual maudei npedir o presanlo edital, oqualtaapor 
mim assigaado.coovoco.cito B diimo a todos os credo- 
res do fallido F/anciico Kichír. de comparecerem neste 
iuizo oo dia 30 de Abril du *nao pr.iiirao futur-i ti 
10 hoias do dia. na lals das audiências, para procede- 
rem a verlOc:çlo doa eredilui a deliberarem sobre a 
coQCJrdita sa fil; proposta peh fallido Franciico Fis- 
thet ou formarem o contracto de unila noa lermos 
srciciiplot peL» »rH. 8|2 do codiRO commercial e 
131 B aecuiot» du regulaneoto n. 733 de 2j de No- 
vembro deis». 1 • do decreto o. 1603 de 18 de 
Abril de 18^, id'ertindo que nenbum credor sari 
admitido por procurador le eila nto tiver poda- 
rei íipeciaei par» o acto, que a procuracio oio jdJe 
irr d-da ■ pDiioa qu» I'Ja devedora do lalUdo. a, 
□em um mel™" procurador rapreienlar doli cicdorri 
diveniot ; e l'-""'* "eiorei qua nio tompirfcerfta 
Dor li oo por leus prccutidotei lerào eoniidrradoi 
íomo idhtrvntíi it ratolu^n que tomar a malaria d> 
(Oloi doi eredore» preiíotei : lendo aiilin eoatadoi 
M luMs OI' lermos dot írtlgoi da lei o tejalimeolo 
aclmi filidot. 

E pira aoe tbegi a oalicli t lodo*, mialti Uvtar 
ttci tdiU'1 de oca *à Ui«r cem o prata d* eiQco m*- 
,p.-(oaUioi díii" diU, ot qit'* Mrl4 pablieidoi 
Dt'j ia)pr«D«>«amiJ4M oothgtirt doeaiumr. 

UiJs e pniid" oeit» liE^'iii eidií» d» S. Paul» 
^, yi iji riixmbri de laJrJ. fjj Silvjl-ir Carlos 
iVil no ):Klivfa:'jiiiDraíaJoo ttCiftL Ca Joaialm 
írtí uiaf. «"■»" " •ab-«i»l —Jíií aedi^ <1« 
AM.rf» Harí—. E*ul p«lo IMI _'. 1. 0.0^ CJOT»- 
nra loÍJ» £"*>"* i* =^"" U!t>U d* FnaoM) 
Fiwbtr  sAii t tB n-M oo a^ana irtUtB. 

PiraV * vM • atúfsar. [Eiiaia ttOàU ena «oa 
itua;Ái á* «a Bd téU ««tüiMtti* tMtlbada) 

aulisiâ 
Estrada   do  Mogy-Guassú 

0.' CHAMADA 
A directoria da Companhia Paulista resolveu fazer a 

6.' chamada dc capitães para a ostra ia de ferrn du Cor- 
deiro o M'>gy-Guas.'it, na rn/ão de 10?í ou 2nS00O pnr 
arção a principiar do dia 2'3 du corrente nie^ e a lar- 
ininar no dia è du Janeiro proximo futuro improroga- 
vel mente. 

Convida por lanto oos srs. accionislaí da rftorlda 
estrada a virem realizar suas respectivas entradas 
dentro do mencionado pr<;to,neste escriptorio.om todos 
os dias iitcU de 11 horas da  manhã is 2 da tarde. 

Iilscriptoiio da Companhia PaiilJsli em 5, Paulo 1 de 
Ucíembrode IE76. 
10—1 F. M. de Almeida,—servindo de secretario. 

EU 

Venda-sc 2 bilhares com meias dc i edras mármore, 
tudo em perfeito estado com todos seus perlencps; para 
ver e tratsr com o proprietário & lua da 1'aciencia es- 
quina da do Cummcrcio 4—1 

'mmvà 
35 Rua de S. Bento 35 

NestH eslabalecimanto aa oncontratâ ijempra pão de 
to.tas as qualidade:, roscas, biscoutoi o bolachinhas; 
tudo feito coui perfeição c asseio. Q —1 

\é lor íM 
Oo ordem dn sr. presidente peço a todos us srs. 

sócios que se achão em alrazo com a Ihesouraria a vi- 
rem sal i>f azar seus débitos ali 15 do corra a Id paru 
poder-sa tratar do baile que lerS lugar í 31 

Secretaria do Club Flor dos Alpes S. Paulo 1 da De- 
zembro da 1870. 

Albino liairão.—2 ■ secretario. 
tawtirwüTO^i,-. j w.-av jv 

Gustavo J Pinto Pacca, tendorecabido a infausta 
nulieia du tallEcimeoto du seu scmnro lembrado 
tio o prosado amigo, dr. Manoel Thomaz Pinto 
Pacca, pede a seus amigas o ao.i do Unadn, o ca- 

ridoso obsequio de assistirem a missa que, por alma dj 
mesmo, manda cplthrar tegunda fciira 4 dii corrnnte, 
em a igreja dn S. Francisco, áí 8 horas da manhã, o 
protesta-1 lies desd" jã elvnw giaiidãii. 

S Paulo, 3 de Di'zembro de 1870. 
c^'raag^'gvwjrt;^<e'!v^rjta<ff^inj:mKt;^;j;f:?rj^.'aMV^<m 

Estrada dc íerro S.  Paulo 
e Rio dc Janeiro 

E-n combinaçio com a cumiianliia  Itigieza correríio 
trans no dia 3 do corroii'e tia forma seguinte : 

Luz   n.4,í    IS.IO    12.33 
Itraz   11 .^0   12 15   12.40 
Norte 12 5     12 31)     I2.ri5 . 

llippúdroma 12 10    12.:t5     1.0 
Du (arde corrarAo trens d'>   Hippúirjmo fi   Luz das 

4.45 até 0 0. 
PREÇ03 DAS PASSAGENS 

I.iizao Ilippõiromo (Lda D volta)        liOOO 
Itippúlromo i Luz IfDOO 
Noileao llippddramo (Ida e volta)     g500 
Ilippodrumo ao Norte ÍÕOO 
S. Paulo, 1 de Dezembro de 1876. 
2-2 O Superlutenden.e.—Dr. Fa[c3o Junior. 

Dospilttl de Caridade 
Os (rabilhos cirúrgicos neste eslibetecimcnto cres- 

cem qunlidianimcrtte, p?ta que grande i o consumo dc 
lloi a panooi, sendo prefcriveu os muito uiadoi. 

Pede-se aos philaolrop'cos fiabltautes desla capital 
que ■ elle mandem Ioda c qualquer roupa relha de 
linho nu nio. branca ou da cflr. meimo em csudo ia- 
■errivel; icri eiie um acto dc carídada cm prol doi 
afítiiM que aili jazem oo teilo da dAr, 

O Uedico do bospilal.—Dr. A. C.ds Campos.i3—ll 

Emprego 
Ouen prrciut da an moçi de IS a IS anno* ram 

pnlica de moIbidiT EQ metTM corno criado para via- 
jfD; djiji-se i máe S. P^oio o. 61. 3—i 

Idclchiades A. Vieira % 
ADVOGADO 

JAUO' 

acara das Flores 
J. Joly pai aeab) de receber um novo sortimento da 

aomentes da flores a de hortaliças, um» variedade es- 
colhida de betlas batatas e nebolas dc flores, como 
jacintos, tulipas, narcizos, iris, Jonqailhos, saftans 
crocus onciuouas o reinucutos. Lnt viveiros tem j& 
bem acclimaiadas todas os orvures dc trtictas o deflores 
da ICuropa para pomares e jardins, uma variedade im- 
mcnsa de tiiuilus dts mais bellas rezas, camélias, za- 
luas, magnolias e canto o vinte variedades dos maia 
betios cravos conhecidos. 

Us amadores que tem do fazer eocommendes de cra- 
vos para o annn. são rogados virem quanto antes para 
fazer a sua escolha entre as f1 ires ainda existentes, 
riesla estabelecimento jk ossãs conhecido apromplfio-so 
i. Ioda hora do dia hnlos boquots dc tlorcs natttraes de 
todo o feitio e lado o preço. 

Ha iompre a mais escrupulosa exalidío e brevidade 
ns remess.i das eni;ommct)da. Dirij&U'ss diracta- 
tnenlo ao abaixo assignado, 

J. Joiy. 

Aluga-se os altos da casa  cita & rua  da tmperalriz 
n. 10 ; para tratar   na rua do Senador Feijú n: 13-A. 

4-4 

Chegou novamente os Canários PARA 4 MA05 do 

Dr. Cardoso de Menezes 
PA El A PIANO SO' 

ITATIAY.4.   capricho composição da  distincla pia- 
nista 

D. Jottnnn A., de Fnria Pereira 
Guonabari.i Feniasic pela mesma, ' 
Yplranga Nocturno D       J 
A venda t^o deposilo do pianos e musicas da H. L. 

Levy Ú rua da Imperatriz. 4—3 

Sociedade   Artística 
Beneficente 

EU 
S. PAULO 

De ordem da directoria, fãn convidados os srs. as- 
sociados para a sessão de Assemblãt Geral que (ará 
lugar domingo 3 da Jeznmhro As 11 horas' da manhã, 
na cosa n. 1.^ í rua Direita, para discussão a votafAo 
do parecer da commissüo de contas •, eleiçio de nova 
directoria. . 

S.  Paulo, Si de Novembro   de 1870. 
3—3 O l.' secretario.—Fernandes Junior. 

Despedida 
Uabiiio as&ignadoe suu tamilia tenJo do retirar-se 

desla cidade no dia 2 de Dezembro proximo future, da 
mudança para 5. João do Itio-Claro onde vai lliar sua 
resid-ncia pro visor iamcnle. o não podendo por falti do 
tempo despedir-se pessoalmente das pessoas que o huu- 
rariio com sua estima c emizuda o faz por meio desta 
iiirccecondo seu limilaJo préstimo naquetla cidade. 
Ouiroslm aijradece an povo Itatuhyense por tantas pro- 
vas di< conllança que seiiiprii o abaílo assignado tem 
gozado durante tantos ânuos que tem residido nessa 
cidade. 

'latuhy, 20 do .Njvembro,da 1870. 
5~3 JoíÉ Innocencio da Silva. 

DR  HORACIOTOWERFOGG 
Cirurgião dentista 

DE 

SS. MM. e AA.II. 
Coalinila leui trabalhos  proftssionaes no KU gabinete 

33-Rua Direita—S3 
Collocíç^o do dentaduras de um dente só atA com- 

pletas do vinte a oilo dentes, e garanto a perreiçlo du 
mesmas e a superioridaJe do material  empregado. 

Prcicrvaçio dos dentes c:iriados,ciIr( çio doi dentei, 
a attençio especial a segunda dentiçio. 

Tem prompld o cicetleote remédio Nervine para djr 
de dente^ 18 

Café e bilbares 
t>0 

Comiuercio 
Acbtado-K driie jiconcloiJis u obra t de repa-a* 

çlo ( cmbeltnamento íeitai neila in-anda tillo. onda 
oj srf. amidate* couDirarlo QBATIIU BILHARES 
CJmptetimenli rcfarmaJo*, o mi pnrprjetario npera 
dos leus lulduot UrffKifi, auim como dJ poblits ctB 
genl a meretidi cannirreocU. 

Comodí coitoiDo acbirlii ittopre ot irt, Itrgatua 
baio tiit, netIltQVtt txltidii taaia luciooiai como 
mnog-irai; aUs dos roítamidir* prtiteot. 

O laio e ■ permiitLiít com q^ £ UiVi o («rrin 
tu operar >i> íca íoaa a b'iu-inlm;i: áj pabbw, 

Adolpho Giusti 
13—Btt« do Commcrdo—17    S—( 

Liquidação dc espelhos 
!U ru IXniU s. 11 wflJta K graadn cfpaOo* 

«vaM 4»arida< tam rit<M  «miaa, • Mit^c 
ICO#aUD|.*_«giMC*H.i 



CCRj'.Eia PAULlSTiLHU 

Gravntn.g nianl.ns pnr;i senlior.is       5!I0 rs. 
12-Him Uircila    Hun do Ouvidor—3 

ADS iHiiis burjtlcims 
Brini pnra i-.nlças cov. 320 raet, 480 

12-Kun Dirciln     Una do Ouvidor—2 
"ÃõssíTis ~n,ÍHÃrETRÕS 

Vestidinho.- ftútns piini cpriunças ^SõOO 
1?- :lua Uirc.la   Hua do Ouvidor—2 

AOS MA/S nAnATiiinOS 
Véus para cnsnmenlu filó rle seda 7S5O0 

13—Itua Uiruili     Hm do Ouvidor—2 

Aos mais barateiros 
Camisas de (Iniiellii br)m::ii 3S500 

12 Rua Direila     Hua do Ouvidor 2 
Aos  initis bunttciros 

Riscados niiiericauos cov. l^fl met. 160 
12 rua Uircilu     run du Ouvidor 2 

JVOS nnais bui-atolrow 
Xadrez miado cov. 200 rs. 
 12 riin llirclLa    nifl do Oiividora  

Aos Ilidis  bitraiciros 
Metim preto e de côr cov. 240 rs. 

lã rua Uirciln     run do Ouvidor 2 

m   MAIS BâR^TEíiOH 
Curreiois di: retroz de côr lüO rs. 

12—Rua Dircila     Itua do OuviJor -3 
Al» niiii^ barutclrÕN 

Colcheles fnmcu/.es pTOKü 400 rs. 
13—Rua UircUa     ttuo do Ouvidor—2 

AOj MAIS uÃíTvfBuos 
Coi-tas de calças de brim pnra meninos   líOOD 

12—Rua Direila    Rua do Ouvidor—2 

Aos mais baratciros 
ChapÈ.is dii 3.)i dcsada pai-jiliomiim      SüOOO 

12—Rua üifcila     Rua do Ouvidjr—2 
Ao.>í innis b])i-iiIi.'U-us 

Lenços de Unlio dii;!Íii 23000 
12—Rua Diroila     líun do Ouvidor—3 

AOS MAÍá   BAKATEIUOS 
Cliales paracreanços ISOOO 

13—Rua Direita     llutt do Ouvidor—2 

AOS MAIS llAUAlKlltUS 
ChapÉoa de sol pant seoliocas 43500 

12—Rua Uiroita    Rua do Ouvidor—2 

Aos mais barateiros 
Colarinhos para liomeus dúzia ÜSSÜU 

12—Rua Direita    Rua do Ouvidor—3 

Las lavMdas bonitos pniiraM       cov. 280 rs. 
12 run Diruila        run do Ouvidor 2 

Aos  mais íim-iitcicos 
Fitas de veUudn de cür peça 500 rs. 

12   run Dirtita   rua do Ouvidor   3 

Aos m;i!S baratciros 

AnS  nlAlS BARATEIROS 
Suins bordadas 30000 

12 rua Direita     rua do Oiisjdorã 

Saiua lisas ISSOO 
12 rua Direita    run lio Oundor 2 

Aus Ditils biinilclros 
Perfumaria um comiilcto sortimento 

12 rua Dirrila    run do Ou>idor2 

Punno preto franeuz 
12 rua Direila 

cov. 4í500 
rua do Ouíídur 2 

Aos  mais bar-atolr-os 
Casimira preta cov. 1S600 

12 rua Direita    rua do Ouvidor 3 

BolOes do setiru 
12-Kua Diroila 

(luzia 200 rs. 
itua doOuvidor-2 

Aon  iiiiiis bnrateirus 
Meias de alg'odfiode còr para ipeninos par 280 

12 rui Diioila    rua do dtividor2       

Bouecas de cera superiores ISOOÜ 
12 rua líiroila   |rua do Ouvidor 2 

Aos ninis buratcírus 
Algodão superior peça 1 SOOO 

12 rua Direita    rua do Ouvidor 2 

Aos m^ís harateíros 
Gravatas preta.s e de còr 500 rs- 

12—Rua Direita   Itua do Ouvidor—2 

los mais barateiros 
Casimira franceza da cOr met, 33500 

13—Rua Direila     Rua doOunidor—2 
Aos inuis  bnruleirus 

Camisas brancas ds linho bordadas       33000 
12—RuQ Direita     Itua do Ouvidor—2 

Aos mais burãlteiro.t 
Camisas a Colombo 23500 

12—Rua Direita    llua do Üavidor—3 

AOS MAIS   BARA.Tr.lROS 
Brilhantinas do cõr superior cov. 240 rs. 

13-Itua Direita     Rua do Ouiidor-2 
Aos lunis baratciros 

Ciiitas fi'ancazas cov. ICO rs. 
 12—Rua Diroila     Ilua do Ouvidor—2 

Aos mais l>ai'atolj?os 
Chita larga franceza cov. 100 rs. 

12—Rua Direita     Rua di> Ouvidor—2 
Aos mais bm-utciruN 

Alpacas lavradas co(. í>40 rs. 
i2—Itua Direita     itua do Ouvidor-2 

Aos mais barateiros 
Morim bom peçacom   tO met. 1S800 

12 rua Direita     rua do Ouvidor 3 
AUS MAIS UAUATEIRUS 

FlancUa americana cov, 3^000 
12 rua Direita run do Ouvidor 3 

.A.OS mais l>arateli'os 
Brim pardo espinho cov. 401) met. COO 

12 rua Direita    rua do Ou'idor 2 
Aos mais barittvlroH 

Colarinho de linho |)ara homoin 200 rs. 
12 TUI Direita    rua do Ouvidor 2 

Aos mais barateiros 
Alpaca prota cov. 400 rs. 

12-rua Direila   rua do OurÍdor-2 

Aos E?aois barateiros 
Lenços broncos bainiiados dúzia ISõOO 

12—ItUA DiHEIT*     HW  NO OUVlDOll—2 

Aos mais barateiros 
Meiasd'algodflodeeOr para senhoras par 18000 

12-Rua Direila    Rua do Üuvidor-2 

los mais fiarateiros 
Camisas de meia 000 rs. 

12'tlua Direila     Itua do Ouvidor-3' 

Aos mais barateiros 
Caziilonros la pnra meninas IStOO 

12-Hua Direita     Kua do 0uvÍdor-2 

Ãos mais barateiros 
Alpacas lisas de còr        cov. 320 met. 480 rs. 

13-Run Direila   Itua do Ouvidor-2 

|>* 

Aos inais toaratelr-os 
Lenços brancos com cercadura dúzia       13100 

12—itua Direita     Rua do Ouvidor-3 

mais Daraieiro^ 
Filas pretas de velludo. [grrando sortimento 

i2—Rua Direita   liun do üovidur—3 

Alyessenes listrados        cov. 200 met. 300 rs. 
12-iii'í muEiT.i   iiu.i DO ouvmon-8 

los mais f)arateíros 
Temos muitos  outros artigos por preços 

excessivamente baratos 
12—RUA DiriEífA     RUA no DUVIDOU—2 

riz 130 

Aos mais bai-ittciros 
Lenços de chita cOres firmes 140 
ditos franceses 200 rs. 

12-rua Direita   run do Omidor-3 

A^OB mais barateiros 
Cretone' franoez met, 780 rs. 

12-rua Direila   'rua do Ou'idor-2 
Aos mais bai-utetros 

Greg'nellel met, 260 rs. 
13-rua Direita     rua do Ou'idor-3 

Camisas de linho paro meninos '2^000 
12-rua Direita    rua do Ou>idor-3 

Aos mais baralcii-(is 
Punhos de liuliu para homem par 4Ü0 

12-rua Direita     rua do Ou'Ídur-2 

AOá MAIS 

Baeta escarlate cov. 500 rs. 
12—Itua Direila    Itua de Ouvidor—2 

AüS  MAIS tJAltA'ntlUU:i 
Completo sortimento de cobertores 

13—Rua Piríita     Rua do Ouvidor—2 
Au.« mais buratcirus 

Liuho e seda bonitos padrOes cov. 400 rs, 
13—Rua Direila    Rua do Ouvidor—2 

Aos   mais   barateiros 
Completo snrtimeuto dechaíes 

12-nuA DinEiTA   nuA DO o);vtDon-2 
Aos mais barateiros 

Reodas da (Jluny de cOres 
 12 BUA DlBEItA     nUA DO OUVIDOn-2 

ÃTíJirTTTlIÃKÃTEnnjá 
Damasco de lü superior met. 1S500 

12 net DIREITA   ni-A no ouviDan-2 

k mais barateiros 
Uorím superior peca 25000 

IS-tOA DIREITA     DUA DO OtnitM»-2 
Aos mab  barateiros 

liquidação de coUrínhoa para liomem 
duiia 2$400 

]2-«C* MHTTA    mCA DOOCTIDOR-2 

AOS  MAIS BAKATEIUOS 
Tarlatanu tinuic&s 

I2-KC4 oranTA   acA oo ocnooa^S 
AtM mata baralclro* 

EKOSIU para fano pe;a IS200 

Aos mais barateiros 
Uol>iDol bnacot meL 500 n. 

12 B«i DiniU    BM 4* Oatidor 3 

.Bifcado pvs colcblo iiiet.4ÕOn. 
.     URnKniU   Ru «# 0>til«r S 

Aos  mais barateiros 
Colariuhos  e punhos para senhoras (no- 

vidade)  Usoo 
12-rua Diroita     rua do Uu'idor-B 

Aos muis barateiros 
Linho para leucoes, comprimento da cama 

'met. 23400 
12-tua Direita    rua do Ouiidor-? 

Aos mais barateiros 
Lençls de seda çraudes 

12-rua Dirftita    r rua do Ou<idor-2 
1S200 

Aos mais barateiros 
Colarinhos de linho, liso, o mais moderno, 

para senlioras . 3'20 
13-rua Direila     rua do Ouvidor-2 

Limpa-38   roupas  a fazendas  de   qualquer 
qualidade ->va perfeição e brevidade. 

P ecos moderados 
IN". B.—As 1'oupas d.e luto apromptam-so em S4 lioras 

dando aviso. ■ 

Tinge-se de quaesqucr cores toda n quali- 
dade da fazendas e roupas de homem e senho- 
ras. 

Preços moderados 

inlilm áe  ^aFK6ie1ai§í 

3 de dezembro íle 1870 
Subirá a scena a tnuilo applaudidn zar^uela em 2 uct.'S, intitulada: 

Aos mais barateiros 
Colarinhos de liuho, lisos para senlioras     240 

12-rua Diroita     rua do nurÍdor-2 

Aos mais barateiros 
Camísiahas de tiaho, lisas, para senhoras, 

o mais moderno IgOOO 
12-riu Direila    nu do OuTidar-2 

Aos mais barateiros 
Gravatos com laço de cõr 300 rs. 

12-rai Direiu     rua doOuTidar-2 

Aos mais barateiros 
GrcnadÍDCs de cAr 

IZfiu Dlniia 
cov. 160 rs, 

roa do OaTidar-2 

Aos mais barateiros 
Sopcriores redes ingrlens I5SO0O 

13-nu Dinna   na do Os>idor-2 
Aosautto iMUvtelavM 

Potaada Uaiupwate vidro 11000 
12reaDíRiti  Tna 4a Oa*>d«r 3 

Aos mais barateiros 
Eaeoaa de U snta • fanaco       cov. 640 rs, 

UmlMiiu   rat teOsTÜeta 

desempenhada pelas Sras. Ávila,   Espanha,   Hernandez,  e os Srs.   Bonaplata, Diez, 
Orliz, Oliva, Ortiz fílho o corpo de coros. 

Depois a engraçada zartuela em 2 actos, tão apreciada deste ülustrado publico, 
inlilulada: 

ENSiTIV . ■ -'í 

em que tomam parle as Sras. Avila, líspaaba, Aguilar. e oa Srs. Bonaplata, Diez, e 
Ortiz. I 

Príncipiari ii 8 e meia horai. 

PREÇOS 
Camarote» de 1.«e 2,*ordem—lOaOOO 

DitoadeS.»—GCOOO 
Cadeiras—2S000 

'A 
ideinis-20000 ^-r^i^^' ■- 
Geracs e Galerias—fJçOOO   ,;y.>,/r^:^'' 

Avizo ..;.   3IS:.. 
0( bilbetes acbam-te a Tcoda, por especial obsequio, na airaiataria do PropbeW .'■ '■ 

i roa daloipiratrtz □.50. Atencoramcfidas serio reipeiudu até 1 bonda tardt"-.^''-. 
do di> do cipectacDlo. *'   " 

Xjf.  étUrrtim   P*tl. 
■>^Aií^- 

-^SíSÍ!^SbSií.^-^i^X:^;iEâííÍÍ^^ 


